
ERCANTIL Página 7 

2 3 "aw 19BB ADUBOS TREVO CRUPO LUXMA 

MANDATO 
O vj>->t. 

SAZETA mmmm: 

Oposições do PMDB e do PFL ja 
procuram candidato a presidente 

Simon defende cinco anos 
e diz que poderá lutar 
pelo parlamentarismo 

por Cecília Pires 
de Brasília 

Os "h is tór icos" do 
PMDB e os integrantes do 
setor "moderno" do PFL 
estão à procura de um no­
me de liderança nacional 
para lançar imediatamen­
te como candidato à Presi­
dência da República e mo­
bilizar a população, como 
forma de pressão para 
aprovarem um mandato de 
quatro anos para o presi­
dente José Sarney na Cons­
tituinte. A conclusão, de­
pois do último encontro pa­
ra analisar o quadro nacio­
nal, realizado na última 
terça-feira, é que esse no­
me, até agora, não existe. 

Segundo um dos partici­
pantes do encontro, a análi­
se é pessimista. O PDT e o 
PT já têm candidatos lan­
çados, a maioria dos cons­
tituintes de tendência mo­
derada ou conservadora 
tem medo de eleições nesse 
ano, diante do fantasma de 
Brizola, e a população está 
desmobilizada. "Se as coi­
sas continuarem assim, 
Sarney ganha os cinco anos 
na Constituinte com mais 
de quatrocentos votos", ad­
vertiu o secretário-geral do 
PFL, deputado Saulo Quei­
roz, integrante dos "dissi­
dentes" de seu partido, se­
gundo confidenciou um 
parlamentar que esteve na 
reunião. 

O grupo começou a se 
reunir para discutir a cria­
ção de um novo partido. 
Participaram das primei­
ras conversas, além de 
Saulo, os deputados Jaime 
Santana e Alceny Guerra, 
pelo PFL, o vice-líder na 
Constituinte, deputado Eu­
clides Scalco, os deputados 
Nelson Jobim, Fernando 
Bezerra Coelho, pelo 
PMDB. Depois, a eles se 
agregaram alguns inte­
grantes do PTB interessa­
dos em somar esforços pa­
ra a mobilização pelas elei­
ções presidenciais neste 
ano, como o senador Affon-
so Camargo e o deputado 
Arnaldo Faria de Sá. 

Na última conversa, nes­
ta semana, os três deputa­
dos do PFL procuraram os 
deputados Euclides Scalco 
e Pimenta da Veiga, preo­
cupados com os prazos pa­
ra as definições partidá­
rias. Se não houver decisão 
de formar um novo partido 
com os dissidentes do 
PMDB antes do dia 28 de 
fevereiro, quando o PFL 
realiza as convenções mu­
nicipais, os dissidentes des­
te partido poderão procu­
rar uma sigla já existente, 
pois precisam definir-se. O 

FIESP quer debater plebiscito 
por Célia Rosemblum 

de Sâo'Paulo 
O presidente da Federação das Indús­

trias do Estado de São Paulo (FIESP), 
Mário Am ato, está avaliando as reper­
cussões da ideia que lançou na terça-
feira de realizar um plebiscito nacional 
para definir questões como mandato 
presidencial e sistema de governo. "Foi 
jogado assim como um balão de ensaio. 
Vamos ver as manifestações". 

Ontem, a proposta já recebeu uma 
manifestação de apoio do presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de São Pau­
lo, Luiz António de Medeiros, que defen­
de eleições gerais para todos os niveis, 
com exceção de governadores. Já o pre­
sidente do Sindicato dos Metalúrgicos 
de Osasco, Cláudio de Camargo Crê, 
classificou a ideia como "uma enrola-
ção". 

Amato defende a realização do ple­
biscito como forma de resolver o "tu­
multo" na Constituinte, onde o '"Cen-
trãov está trabalhando bem e a esquer­
da defendendo suas propostas." Mas, 
para ele, "o meio do processo cria um 
problema de indecisão maior que não 
nos deixa trabalhar". Com a consulta, 
os parlamentares conheceriam concre­
tamente as aspirações popula-

,res. 
"Chegou a hora de consultar o povo", 

disse Amato. Ele considera fácil a rea­
lização de um plebiscito: "já foi feito no 
passado". E defende que a consulta se­
ja uma e*spécie de campanha de infor­
mação, onde cada pessoa, ao votar, 
soubesse quais as implicações que exis­
tem na opção pelo tempo de mandato, 
sistema de governo ou convocação de 
eleições gerais. 

grupo "histórico" do 
PMDB não pode, porém, 
tomar qualquer decisão até 
a reunião do diretório na­
cional, que deverá ocorrer 
em fevereiro, em data ain­
da a ser fixada pelo deputa­
do Ulysses Guimarães. 

Estas decisões, segundo 
concluíram, passam pela 
definição do mandato do 
presidente Sarney e pela 
escolha de uma candidatu­
ra à qual os quatroanistas 
possam aderir. Uma lista 

Novo partido 
apenas depois 
da reunião do 

diretório 

com cerca de doze nomes 
foi analisada; entre eles, os 
senadores Mário Covas, Jo­
sé Richa, Fernando Henri­
que Cardoso, os governado­
res Moreira Franco, do 
Rio, Waldir Pires, da Ba­
hia, Orestes Quércia, de 
São Paulo, o ex-governador 
paulista Franco Montoro, o 
ministro Aureliano Chaves, 
o senador Marco Maciel e o 
e m p r e s á r i o António 
Ermírio de Morais. 

"No Brasil, os homens 
empolgam mais do que as 
teses", argumentou o depu­
tado Alceny Guerra (PFL-
PR); "qualquer processo 
hoje para se analisar a 
aprovação de um mandato 
de quatro anos para Sarney 
ou de uma nova composi­
ção partidária precisa de 
nomes que empolguem o 

eleitorado." De acordo 
com Alceny, a campanha 
pelas diretas neste ano ain­
da não ganhou as ruas exa-
tamente pela falta de um 
nome com respeitabilidade 
nacional inquestionável 
que tenha assumido publi­
camente esta bandeira. No­
mes que obedecem a este 
perfil e têm larga aceita­
ção junto ao eleitorado, na 
opinião de Alceny, não se 
colocaram a favor dos qua­
tro anos. 

Outros nomes engajados 
na campanha pelos quatro 
anos, mas que sofrem res­
trições, foram lembrados. 
O senador Mário Covas, 
por exemplo, tem o veto de 
boa parte do empresaria-
do. O senador José Richa, 
com aceitação maior junto 
aos moderados, não tem o 
apoio dos governadores. O 
senador Fernando Henri­
que foi também muito elo­
giado, mas sua boa ima­
gem não tem alcance na­
cional suficiente para ga­
rantir uma vitória. "Ele é o 
nosso melhor ator", disse 
um dos parlamentares que 
participa dos encontros. 
"Mas nós precisamos de 
um 'Rambo' capaz não só 
de fazer o filme como de 
ganhar o Oscar." Aurelia­
no Chaves, do PFL, já per-
d e u a s c h a n c e s , 
desgastando-se ao ficar no 
governo. O senador Marco 
Maciel não tem o carisma 
necessário, o governador 
Waldir Pires também não 
tem a confiança do empre-
sariado. António Ermírio é 
defendido pelos pefelistas, 
mas "rejeita falar sobre 
sua candidatura e ataca 
muito a classe política", 
lembrou um integrante do 
grupo. 

Governadores evitam reunião 
por Yves léon Winondy 

de Belo Horizonte 

A desinformação e o sus-
pense continuavam impe­
rando ontem, em Belo Ho­
rizonte, sobre a reunião 
prevista de governadores 
do PMDB marcada para 
hoje, na capital mineira 
(jantar), e amanhã, em 
Montes Claros (norte de 
Minas), paralelamente a 
uma nova reunião da Sude-
ne. 

Segundo a assessoria de 
imprensa do governo do es­
tado, vinte governadores já 
teriam confirmado sua pre­
sença nos dois eventos, in­
cluindo Pedro Simon, do 
Rio Grande do Sul; Wel­
lington Moreira Franco, do 
Rio de Janeiro; Waldir Pi­
res, da Bahia; e Orestes 
Quércia, de São Paulo. 

Em Salvador, porém, 
fontes do governo baiano 
garantiram a Paulo de 
Alencar, deste jornal, que 
Waldir Pires não irá ao jan­
tar programado para hoje, 
às 21 horas, na sede núme­
ro 2 do Minas Ténis Clube. 
Para a reunião da Sudene, 
amanhã, está programada 
a participação de seu se­
cretário do Planejamento, 
Jairo Simões. 

No Rio de Janeiro, a ex­
pectativa, até ontem, era 
de que o governador Morei-

A proposta 
de Vasconcellos 

O prefeito Jarbas Vas­
concelos, que é também 
presidente da Associação 
Brasileira dos Prefeitos 
das Capitais, disse ontem 
que não faz sentido o 
PMDB reunir o seu diretó­
rio nacional para formali­
zar o rompimento com o 
governo Sarney. 

"Porque o presidente já 
rompeu conosco há muito 
tempo. Se o diretório tiver 
que se reunir, que aprovei­
te a reunião para discutir o 
futuro do PMDB. Creio que 
é sobre isso que nos deve­
mos discutir", disse, se­
gundo a Agência Globo. 

Jarbas externou também 
sua grande preocupação 
com o futuro do PMDB, 
mas não admite a hipótese 
de abandonar a legenda, 
como querem os deputados 
Fernando Lyra e Cristina 
Tavares, ambos da banca­
da de Pernambuco. 

ra Franco também não 
compareceria aos dois en­
contros, informação por ele 
prestada na terça-feira. Si­
mon, por sua vez, esclare­
ceu, ontem, que não deverá 
participar. 

Adotando atitude contrá­
ria, o governador Epitácio 
Cafeteira, do Maranhão, 
foi o primeiro a chegar, 
aterrissando no Aeroporto 
de Confins às 17 horas de 
ontem. "Sou favorável à 
manutenção da palavra 
empenhada", disse a este 
jornal, confirmando apoiar 
os que pedem cinco anos de 
mandato para o presidente 
Sarney, e referindo-se à 
chamada "Carta do Rio", 
assinada pelos governado­
res do PMDB em outubro 
do ano passado. 

No final da tarde de on­
tem, a assessoria de im­
prensa do governo mineiro 
informou que Quércia só 
deverá chegar a Belo Hori­
zonte amanhã pela manhã, 
não devendo, portanto, par­
ticipar do jantar de hoje à 
noite, na capital do estado. 

O governador Miguel Ar-
raes telefonou ontem ao 
seu colega de Minas, New­
ton Cardoso, segundo a 
Agência Globo, para comu­
nicar que não estará pre­
sente à reunião dos gover­
nadores do PMDB que se 
realizará hoje, em Belo Ho­
rizonte, porque estará re­
cebendo no Recife o prínci­
pe Phillip, da Inglaterra. 
Para a reunião da Sudene, 
que acontecerá na sexta-
feira, na cidade de Montes 

Claros, a secretária de Pla­
nejamento, Tânia Bacelar, 
representará o governador 
de Pernambuco. 

Segundo um assessor do 
Palácio das Princesas, Ar-
raes não pretende voltar a 
discutir a questão do man­
dato do presidente da Re­
pública, que deverá cons­
tar da pauta da reunião de 
hoje. Pessoalmente, ele é 
favorável aos quatro anos, 
mas respeita a posição de 
outros governadores, como 
o próprio Cardoso, que es­
tão a favor dos cinco anos. 
Para evitar constrangi­
mento, achou melhor fal­
tar. 

Esse mesmo assessor ga­
rantiu que Arraes não fará 
nenhum tipo de pressão so­
bre os três constituintes da 
bancada do PMDB de Per­
nambuco — Luiz Freire, 
José Carlos Vasconcelos e 
Nilson Gibson — que subs­
creveram a emenda dos 
cinco anos, embora dese­
jasse que a representação 
de Pernambuco tivesse 
uma posição unitária no 
que toca a essa questão. 

Para o governador do 
Amazonas, Amazonino 
Mendes, o País não aguen­
ta mais a indefinição da As­
sembleia Constituinte, "o 
povo está sendo prejudica­
do. Essa indefinição atrasa 
a administração de modo 
geral, o setor empresarial 
fica com receio de fazer no­
vos investimentos e o rela­
cionamento do Brasil no 
exterior fica pendente", 
disse ele à EBN. 

O apoio de Aureliano 
por Maria da Graça Mmcaranhos 

de Belo Horizonte 

O ministro das Minas e 
Energia, Aureliano Cha­
ves, voltou a manifestar-
se, ontem, favorável ao sis­
tema presidencialista de 
governo e ao mandato de 
cinco anos para o presiden­
te José Sarney. Ressaltou, 
contudo, que mais impor­
tante do que a discussão da 
duração do mandato do 
atual presidente é a vota­
ção o mais rápido possível 
do texto da nova Constitui­
ção. 

Sobre a proposta de par­
lamentares de submeter o 
novo texto constitucional a 
um plebiscito, o ministro 
disse que a democracia re­
presentativa se fundamen­

ta nos partidos e nos repre­
sentantes eleitos pelo povo. 
"Todas às vezes que apela­
mos para o plebiscito ado-
tamos a democracia direta 
e isto tem de ser feito com 
muito cuidado. As ditadu­
ras gostam muito de plebis­
cito, foi através do plebisci­
to que Hitler assumiu o po­
der na Alemanha." 

Aureliano Chaves esteve, 
no último fim de semana, 
visitando bases do PFL no 
interior mineiro e conside­
rou que o partido está cres­
cendo e se fortalecendo no 
estado. "Mas queremos um 
ícrescimento lento e seguro, 
para que não ocorra o in­
chaço, que dá uma impres­
são de força que nem sem-: 
pre corresponde à realida-, 
de". 

Os parlamentares do 
PFL acham que está muito 
difícil ver o mandato de 
quatro anos aprovado na 
Constituinte. O senador 
Marco Maciel, embora não 
participe destes encontros, 
acha que, se o sistema de 
governo aprovado for o 
presidencialista, "é certo 
que os quatro anos pas­
sam". 

Os "históricos" do 
PMDB também estão con­
fiantes, ao contrário dos 
pefelistas dissidentes. 

O parlamentar acredita, 
também, que a dificuldade 
em lançar logo um nome 
como candidato de consen­
so dentro do próprio PMDB 
é natural, em função das 
dimensões do partido. "O 
PDT e o PT têm candidatos 
naturais, mas é mais fácil 
achar um candidato num 
partido com 18 deputados 
do que num partido com o 
PMDB, que tem 22 gover­
nadores, 300 parlamenta­
res e dezenas de lideran­
ças", concluiu. 

por Flávio Porcello 
de Porto Alegre 

O governador do Rio 
Grande do Sul, Pedro Si­
mon, deixou ontem, pela 
primeira vez, de defender 
mandato de cinco anos pa­
ra o presidente José Sar­
ney. Mas não se incorporou 
à corrente dos que defen­
dem mandato de quatro 
anos. O governador apenas 
considerou como prioritá­
ria a definição do sistema 
de governo. "Tempo de 
mandato é secundário", 
disse Simon. "Se eu tiver 
de arregaçar as mangas e 
trabalhar por uma causa, 
luto pelo sistema parla­
mentarista do governo". 

O governador gaúcho vi­
nha defendendo os cinco 
anos por achar que termi­
nar a Constituição federal, 
elaborar as constituições 
estaduais e eleger os novos 
prefeitos seriam fatos sufi­
cientes para preencher o 
calendário político deste 
ano. Mas ontem mostrou 
certa indiferença pela 
questão: "Está todo mundo 
dando importância para 
um tema que não é impor­
tante. Ponto vital é a forma 
de governo. A crise que en­
frentamos parece enco­
mendada para mostrar co­
mo é ruim o sistema presi­
dencialista. Lamento que o 
presidente José Sarney não 
queira o parlamentarismo, 
pois ele está perdendo o 
trem da História". 

Pedro Simon fez tais con­
siderações momentos an­
tes de embarcar para 
Brasília onde deve almoçar 
hoje com o presidente José 
Sarney, que o convidou pa­
ra uma conversa cuja pau­
ta o governador disse igno­
rar. Foi numa entrevista 
coletiva para a qual o Gabi­
nete de Imprensa do Palá­
cio do Governo convocou 
toda a imprensa gaúcha 
(órgãos locais e sucursais), 
igualmente sem pauta defi­

nida, aparentemente para 
que o governador (que na 
quarta-feira passada este­
ve reunido a portas fecha­
das com o deputado Ulys­
ses Guimarães) tornasse 
pública sua nova postura 
diante da questão do man 
dato do presidente. 

Simon chegou, não tinha 
nada especial a anunciar, 
como se pressupôs, apenas 
se colocou à disposição pa­
ra discutir os temas políti­
cos do momento. Sintoma­
ticamente, disse que não 
deve comparecer ao encon­
tro de governadores orga­
nizado pelo governador de 
Minas, Newton Cardoso. 
Alegou que tem um com­
promisso social amanhã, à 
noite — o casamento de 
uma irmã de sua falecida 
mulher, no interior do Es­
tado. Indagado sobre o que 
pensa das fortes manifesta­
ções tanto de apoio quanto 
de rompimento com o go­
verno, que está acirrando a 
dissidência dentro do 
PMDB, afirmou: 

"Na política moderna 
não se perde tempo anun­
ciando apoio ou rompimen­
to com este ou aquele setor. 
Simplesmente se apoia ou 
se rompe". Perguntado se, 
dentro do conceito que ele 
acabara de emitir de políti­
ca moderna, ele estaria se 
aproximando ou se afas­
tando do governo Sarney, 
foi reticente: "A reunião 
com o presidente é normal. 
Não me considero uma 
companhia frequente dele, 
mas sempre me dei bem 
com o presidente. Já esti­
vemos juntos umas dez ve­
zes desde que ele assumiu o 
governo. Esta será mais 
uma conversa". 

Dizendo ser um antigo 
defensor de reuniões para 
discutir as questões do 
PMDB, Simon ressaltou, 
no entanto, contestar a 
oportunidade da reunião do 
Diretório Nacional. 


